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Introdução: A microbiota vaginal saudável é predominantemente composta por espécies de 

Lactobacillus, que mantêm o pH ácido vaginal através da produção de ácido lático e protegem o epitélio 

contra a invasão e o crescimento de patógenos. A disbiose microbiana, como a vaginose bacteriana 

(VB), está diretamente ligada a desfechos ginecológicos e obstétricos adversos, incluindo maior 

susceptibilidade a infecções e complicações gestacionais. Nesse contexto, o uso de probióticos emerge 

como uma estratégia biotecnológica relevante para restaurar o equilíbrio biológico local. Objetivos: 

Avaliar de forma sistemática as evidências científicas atuais sobre o uso de probióticos na saúde vaginal 

e identificar as principais limitações metodológicas dos estudos clínicos e experimentais disponíveis na 

literatura especializada. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa de literatura nas bases de 

dados eletrônicas PubMed e Cochrane Library, selecionando ensaios clínicos controlados, estudos de 

coorte e metanálises publicados nos últimos 7 anos, utilizando os descritores cadastrados no 

DeCS/MeSH “Disbiose”, “Probióticos”, “Saúde da Mulher”, “Terapêutica” e “Vaginose Bacteriana”. 

Discussão: Evidências sugerem que cepas específicas, como Lactobacillus crispatus (LACTIN-V) e L. 

rhamnosus GR-1, apresentam resultados promissores na redução das taxas de recorrência de VB quando 

utilizadas como adjuvantes à antibioticoterapia convencional. O mecanismo de ação envolve a produção 

de ácido lático, peróxido de hidrogênio e bacteriocinas, que inibem o crescimento de micro-organismos 

anaeróbios e patogênicos. No entanto, as limitações dos estudos atuais são significativas, com alta 

heterogeneidade nas cepas utilizadas, variações nas vias de administração (oral vs. vaginal), amostras 

pequenas e falta de padronização nas dosagens e no tempo de acompanhamento clínico. Além disso, a 

colonização epitelial a longo prazo após a interrupção do uso ainda é pouco documentada e permanece 

como uma lacuna de conhecimento. Conclusão: Embora os probióticos sejam uma ferramenta 

terapêutica promissora e segura para o manejo da saúde feminina, a evidência atual ainda não é suficiente 

para estabelecer protocolos universais e diretrizes clínicas definitivas. São necessários ensaios clínicos 

multicêntricos, randomizados e padronizados para consolidar seu papel na prática clínica ginecológica 

contemporânea. 
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